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O trabalho deveria ser motivo de 

aiesria, distração, a serviço do progresso 

e da civilização; os interesses criados 

da atual sociedade converteram-no em 

veículo de guerra c rapina, morte e 
destruição. 
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OS MÁRTIRES   DA   LIBERDADE 

FEDERICO RCIA   LORCA 
«Los caballos negros son 
Las herraduras son negras* 

Como Buenaventura Durruti, Francisco 
Ascaso, Jo3é Villaverde, Ramón Acin, Sanche^ 
Rosa, Vicenti' Ballester, e tantos outros bru- 
talmente assassinados pelas hordas funestas do 
franquismo, o nome de Federico Garcia Lor- 
ca — El Poeta Gitano — figurará eterna- 
mente nas páginas em que a Historia Huma- 
na glorifica os   mártires da liberdade. 

Pertencia Garcia Lorca à Raça Cigana, 
por e! es denominada carinhosamente Raza 
Cale, essa ff.mília de inquietos e rebeldes, eter- 
nos vagabundos, sem pátria e sem leis, e que, 
embora cheio:; de vícios e defeitos, amam pro- 
fundamente a  liberdade. 

Artistas por excelência e de uma bravura 
extraordinária, os ciganos enchem com os seus 
encantos o cenário da vida espanhola. Tourei- 
ros que arriscam continuamente a vida ante a' 
fúria selvagem da   fera,    bailarinos de fama e 

POR   MANOEL   PERES 

cantores flamencos, são o orgulho da Raza 
Cale. Alguns os combatem porque, ao passa- 
rem eni caravanas pelos campos da Espanha, 
roubam alguns burrinhos nas fazendas. Deve- 
mos perdoar-lhes esse defeito.... Há tantos 
ladrões impunes pelo mundo... 

Garcia Lorca era, para os ciganos, verda- 
deiro ídolo. De cultura superior e sentimenta- 
lismo sublime, ele figurava na vanguarda da 
inteligência espanhola. 

Odiava a Guardiã Civil, carrascos do. 
povo, inimigos incondicionais dos que lutam 
pela liberdade, porque os Tricornios, nome 
que os ciganos davam a essa guarda pretoria- 
na, porque usara chapéu de três bicos, os per- 
seguiam a sangue -e fogo. 

Escritor e poeta, escreveu obras maravi- 
lhosas como Bodas de Sangre e, entre os seus 

poemas, o Romance de Ia Guardiã Civil, 
no qual atacava duramente os assassinos de 
seus irmãos de raça, Esse poema foi a causa 
fundamental da sua morte. 

Garcia Lorca nunca foi político, não per- 
tencia às organizações operárias; era apenas 
artista, artista rebelde, que amava a liberdade 
e, porque era inteligente e defendia a liberdade 
a Guardiã Civil o fuzilou friamente sob os 
muros de Granada, a cidade que ele tanto 
amou, essa cidade histórica, último reduto da 
dominação árabe na Espanha, que ainda osten- 
ta com orgulho, como relíquia daquela mara- 
vilhosa civilização, esse monumento artístico 
que o mundo conhece com o nome de La 
Alhambra. 

Como homenagem a esse mártir díi liber- 
dade publicamos a seguir o seu poema Ro- 
maúce de Ia Guardiã Civil. 

ROMANCE DE LA GUARDIÃ  CIVIL 
Los caballos negros son. 
Las herraduras son negras. 
Sobre las capas relucen 
manchas ,de tinta y de cera. 

itllBIij' pOi- --ioL»   lio     -UÍI,ÍCIÍX, 

de plomo las calaveras. 
Con ei alma de charol / 
vienen por  Ia carretera. 
Jorobados y nocturnos, 
por onde animan  ordenan 
silêncios de goma escura 
y miedos  de  fina aiena. 
Pasan, si quieren pasar. 
Y ocultan en Ia cabeza 
una Naga astronomia 
de pistolas inconcietas. 
jOh cmdad de los gitanos! 
En las esquinas, banderas. 
La luna y las calabazas 
con las guindas en conserva. 
jO ciudad de los gitanos 
Ciudad de dolor y de almizcle, 
con las torres de canela.   ^ 
Guando Uega Ia noche, 
noche que noche nochera, ' 
los gitanos en sus fráguas 
forjaban soles y flechas. 
Un caballo malherido 
líamaba a to las las puertas. 
Gallos de viclrio cantaban 
por Jorez de Ia Frontiera. 
El vento vuelve  desnudo 
Ia esquina de Ia sorpresa, 
en Ia noche platinoche 
noche que noche nochera. 

La Virgen y San José 
perdieran sus  casta^uelas 
Y buscan a los gitanos 
para ver si las encuentran. 
La Virgen viene vestida 
con un traje de alcadesa, 
de papel de  chocolate 
com los   coll í-es de almendras 
San José mu ve los brazos 
bajo una cap:  de seda. 
Detrá? va P( iro Domecci 
con t: es sult.nes de Pv.rsia. 
La lu.ia med;a po^ujja 
*n éxtasis de cigüena. 

.      \GARCIA LORCA 

Estandartes y faroles 
invaden las azoteas. 
Por los espejos soUpzan 
bailarinas sin caderas. 
Água y sombra, sombra y água 
por Jerez de Ia Frontiera 

iOh ciudad de los gitanos! 
En las esquinas, banderas. 
Apaga tus verdes luces 
que viene Ia benemérita. 
iOh ciudad de los gitanos! 
C Quién te vió y no te recuerda ? 
Dejadla lejos dei mar, 
sin peines para sus cr enchas. 

Avanzan de dos en íondo 
a ia ciudad de   Ia fiesta 
Un   rumor de siemprevivas 
invade -las cartucheras. 
Avanzan de dos en fondo. 
Doble  nocturno de tela 
ei cie Io SC les  antoja 
una vitrina de espuelas. 

La ciudad, libre de miedo, 
multiplicaba sus  puertas. 
Cuarenta guardias civiles* 
entrí^ron a saco por ellas. 

Por GARCIA LORCA 

Los relojes se pararon, *- 

se disfrazó de noviembre 
para non infundir  sospechas. 
Un vuelo de gritos largos 
se levanto en  las valetas. 
Los sables cortaron las brisas 
que los cascos atropellan. 
Por las calles de penumbra 
hu>,'en les gitanas  viejas 
con los caballos dormidos 
Y las orzas   de moneda. 
Por las calles emoinadas 
suben  las capas siniestras 
dejando detrás   fugaces 
remolinos de lijeras. 
En ei portal de Belén 
los gitanos se  congregan. 
San José, lleno de heride^s 
amortaja a una  doncella. 
Terços  fuziles agudos 
por toda Ia noche  suenan. 
La Virgen cura a los ninos 
con salivilla de  estrella. 
Pero Ia guardiã civil 
avanza   sembrando hogueras, 
donde joven y desnuda 
Ia imagen se quema. 
Rosa de los Camborios 
gime sentada en su  puerta 
con sus dos pechos cortados, 
puestos en una bandeja. 
Y otras muchas corrían 
perseguidas por sus trenzas, 
en un aire donde estallan 
rosas de pólvora negra. 
Guando todos  los tejados 
eran surcos de Ia tierra, 
ei alba meció sus hombros 
en largo perfil de piedra. 
jOh ciudad de los gitanos! 
La guardiã civil  se aleja, 
por un 'túnel de silencio 
mientras las llanias te cerc3,n. 
iOh ciudad de los gitanos! 
C Quién te vió y no te recuerda ? 
Que te busquen en mi frente. 
Juego de luna y arena. 

Para que armas ? 
Jamais governo algum, de ten- 

delicias fascistas ou democráticas, 
confessou que seu exército, sua 
maquinaria de guerra tenha fina- 
lidade   agressiva.    Todos   juram, 
'■■ijp   r-í-T   pr .'   -,''■:-■-■■Ti.   T-.°r>'.-,ii::>      ^.f^: 

servir-se de tais poderès para 
conquistar. Todos afirmam serem 
as armas necessárias só para frus- 
trar assaltos possíveis dos vizi- 
nhos. Em outras palavras quer 
isso dizer: «Nossos vizinhos po- 
dem ter intenções pugnnntes e 
devemos precaver noa!» 

Mas, o vizinho nega seu cará- 
tes pugnaz e adestra seu exército 
só por motivos de legítima defe- 
sa. / 

Cada qual vai achando o ou- 
tro hipócrita e criminoso pérfido, 
capaz de assaltá-los não fosse o 
medinho de estrepar-se. 

Todos esses governos inventam, 
assim, vilezas no vizinho, mas 
têm, na ponta da língua, constan- 
temente, a palavra paz. 

Essa situação, já de si tão cho- 
cante e pior que a guerra, em 
última análise é intenção e moti- 
vo de guerra porque essa mútua 
suspeita provoca no vizinho men- 
talidade hostil. 

Com efeito, basta que jUm go- 
verno eleve seus contingentes ou 
efetue movimentos de tropas nas 
fronteiras, já o vizinho eriça o 
pêlo e reage com análogas medi- 
das. 

Cria-se imediatamente uma ri- 
validade e 03 dois exércitos, fei- 
tos a princípio, segundo se alar- 
deava, para defesa, já se vão 
aguerrindo com espírito de agres- 
sividade fácil de explodir. 

E' o espetáculo normal, persis- 
tente ainda hoje. 

Chega-se, finalmente, a provo- 
ííações è um dia lá rompe a 
guerra, cujas conseqüências todos 
nós conhecemos muito bem Sa- 
bemos que os primeiros »tiros 
marcam o início do calvário dos 
povos surpreendidos, da anulação 
de todos os valores morais e es- 
pirituais. Ê o assassínio sistemá- 
tico, a instigarão do povo, opres- 
são e extorsão nacional ao extre- 
mo, invenção de armas diabóli- 
cas e sua ação contra seres hu- 
maítos. Proclamações de toda sor- 

/ (Continua na -1^ pag.). 
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A Alma de Espanha 
HERMOSO PLAJA 

(especialmente para-Ação Direta) 

A alma de Espanha? Não! não 
é a alma que Sanjurjo pretendeu 
fazer-nos ver representada nos 
tricórnios dos guardas civis. 

A alma de Espanha está re- 
presentada nos filhos do traba- 
lho, noa que cavam a terra e a 
fecundam com seu suor e seu 
sangue, nos que, trabalhando na 
oficina e nos profundos abismos 
das minas, delas extraem suas 
riquezas para criar quanto a 
mão e a inteligência do homem 
é capaz de transformar em ele- 
mento dè ajuda ao sustento de 
todos. 

A alma de Espanha está in- 
crustada nos que, possuindo 
grande sensibilidade, sabem in- 
terpretar os sentimentos de nos- 
so povo coritando, em cálidas e 
vigorosas estrofes, as grandezas 
de suas ações viris e humanas. 

A alma da Espanha está encar- 
nada no trabalho que, dentro de 
suas ilimitadas faculdades inte- 
lectuais, realizam os homens, sem 
descanso, para lograr a elevação 
moral dos filhos da Ibéria. 

A alma da Espanha, o espírito 
criador dos homens de tempera 
meridional, está vinculada aos 
que sabem modelar, com o cin- 
zel de Júlio Antônio, as expres- 
sões de Cervantes, ou as evoca- 
ções pictóricas do grande Goya, 
irmanadas com as agudezas san- 
grentas de Quevedo e que for- 
mam o conjunto de grandezas de 
uma ríjça que sabe e é capaz de 
morrer pela liberdade. 

A alma da Espanha não está 
representada pelas ações dos cu- 
ras tr^aceiros, nem pelos mo- 
dernos    judeus que   deixam    pe- 

(Continua  na 3'' pag.) 

COISAS DE  PORTUGAL 
Recebemos o número de agosto 

do órgão regional C. G. T. publi- 
cado em alguma parte de Portu- 
gal, evidentemente sem o. devida 
licença policial. Como é a única 
fonte legítima de injormação nossa^ 
transcrevemos os seguintes tópicos. 

Ainda mais fome. Vieram a 
Portugal delegados da IINRRA 
para tratar da cooperação áó país 
na solução do sinistro problema 
da fome que flagela a Europa. 

Que teria descortinado a UN R- 
RA no nosso país para tal tira? 
Para acorrer a no?sa fome? Pare- 
ce qu-e não. Para leva? 
Ninguém mais do que nós, 
adversos a todo espírito na- 
cionalista, defende a solidariedade 
entre os povos; mas, nós somos 
o povo mais esfomeado da Euro- 
pa: 200 grs. de bacalhau, 2 dcci- 
litroà de azeite, 1 quilo de açú- 
car por mês e 200 grs. de pão 
por dia não será a fome mais té- 
trica ? 

Sabemos que o país dispõe de 
mais do que isso; mas, nãó sabe- 
mos o destino que toma nossa 
produção. Sabemos qae há um 
mercado negro bem fornecido e 
oão é desse que Salazar, bom 
traficante e amável servidor das 
democracias, irá tirar a parte a 
ceder para esse fim humanitário, 
mas tirá-lo-á certamente das 200 
grms. de bacaihau, dos 2 decili- 
tros de azeite da nossa fome di- 
rigida e racionada. 

Queremos contribuir para o 
combate à fome que o fascismo 
de que o Sal.azar é cúmplice es- 
palhou pelo mundo; mas, o povo 
tem o direito de dispor do que 
prnduz e ião >eT um borrego de 
cuja lã Salazar faça negócio po- 
lítico, con inuando a deixar livre e 
aba^tecidd o mercado negro, ala- 
pardado nos grêmioS' e no próprio 
governo. 

Não   equeçamos que somos   o 
povo    mais    esfomeado e   que   a 

nossa mortalidade infantil e o de- 
pauperamento físico da Raça to- 
mam proporções assustadoras. 

A míngua de alimentos e o es- 
cândalo do mercado negro confe- 
rem ao povo o direito de assal- 
tar esse.s armazéns repletos onde 
se açambarca aquilo que certa- 
mente não é cedido à UNRRA 
nem vendido ao povo que tem 
fome, mas que serve para garan- 
tir as lautas digestões doa endi- 
nheirados que tudo pagam por- 
que ganham quanto querem. 

A Igreja e os Trabalhadores — 
A Igreja foi a inspiradora de toda 
a repressão contra o Sindicahsmo; 
todus os governos de índole católica 
reprimiram sempre os movimentos 
emancipadores do operariado. E' 
símbolo perfeito Salazar e o seu 
sistema político e não esquecemos, 
o quinto a Voz e Novidades 
contribuíram para as perseguições 
à C. G. T ainda antes de 1926 

1 (Continua  na 3° pag.) 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO ALCANCE DE TODOS 
JOSE' OITICICA 

Continuação do número 19 

Essa doutrina assentada nos 
princípios do socialista alemão 
Karl Marx e combatida acesa- 
mente pelos anarquistas, desde 
Rakúnin, está sendo realizada, 
desde nVembro de 1917, na Rús- 
sia, com o nome de bolchevis- 
mo. 

Para isso, organizaram um Es- 
tado intermediário, cujo funda- 
dor, o célebre Lênin, calcula que 
deva durar uns 90 anos. Esse 
Estado tem as feições de qual- 
quer Estado capitalista e, há no- 
ve anos, exerce o terrorismo, não 
somente sobre os antigos proprie 
t?rios, Tias também sobre qual- 
quer indivíduo, ainda do seu pró- 
prio "Tjar..i(l(. \\úc úubo rebater 
leoricamentc: suas afirmações ou 
contrariar as decisões dos dirigen 
tes (1) 

A feição política desse Estado 
é constituída por soviets ou as 
sembléias de trabalhadores, poden- 
do ser um soviet geral ou con- 
gresso de soviets locais de opera 
rios, camponeses, soldados ou ma 
rinheiros. Esses soviets são o ór- 
gão legislativo, de onde emanara 
os códigos, leis, programas de go- 
verno, diretrizes políticas, etc, 
etc. O poder executivo consta de 
um comissariado geral do povo 
russo, com um presidente eleito 
pelos soviets. Esses comissários 
correspondem exatamente aos mi- 
nistros das outras nações. O po- 
der judiciário é exercido por jui- 
zes escolhidos pelos soviets locais. 

A feição militar se manifesta 
por um exército vermelho, uma 
esquadra, poderosa aviação de 
combate e uma polícia a princí- 
pios conhecida pelo nome de 
Tcheca e hoje pelo de G. P. U. 
Essa polícia espia minuciosamen- 
te os atos de todos os indivíduos 
suspeitos, persegue os não con- 
formados com a ditadura, encar- 
cera-os ou condena-os sem remis- 
são. 

A feição econômica e jinancei- 
ra é caracterizada pelo monopó- 
lio financeiio do Estado. Fundou- 
se um banco do Estado, o único 
permitido na Rússia, a princípio. 
Depois, as circunstâncias força- 
ram os dirigentes a conceder a 
fundação de bancos estrangeiros 
fiscalizados pelo Estado. O banco 
do Estado emite notas sobre las- 
tro ouro, como qualquer outro 
banco 

Embora na primitiva Consti- 
tuição russa, houvessem declarado 
extinta a propriedade particular, 
basta a existência da moeda, por- 
tanto da compra e venda, para 
mostrar que ela permanece intac- 
ta. Apenas o Estado se apropriou 

(1) Não esqueça o leitor que este es- 
crito é de 1925 

das propriedades imóveis, terras, 
vias-férreas, casas, fábricas, trapi- 
ches, etc, tornando-se proprietá- 
rio único, mas com todos os ca- 
racterí^íticos do patrão capitalista. 
Assim, aluga as casas, paga sala 
rio aos operários e empregados, 
retém os lucros das empresas, dis- 
põe do dinheiro apurado como 
bem lhe apraz. 

Para dirigir todos esses servi- 
ços, mantém uma organização au- 
toritária, em pirâmide, perfeita- 
mente análoga às organizações 
dos demais países capitalistas, 
tudo sob a mais rígida disciplina. 
Constituiu-se naturalmente uma 
colossal burocracia do m ina nte, 
maior ainxla que a do tempo 
dos izares 

^i ieição pedagógica caracl^ri- 
za-se pela mesma exclusividade 
do Estado Todos os ramos da 
instrução acham-se nas mãos do 
Estado soviético e orientam se nos 
princípios impostos pelos detento- 
res do poder. E crime ensinar, 
nas universidades ou nos liceus, 
quaisquer idéias sociaia difereçites 
das prrgadas pelos chefes bolche- 
vistas. Só o Estado tem direito 
de publicar livros, jornais, revis 
tas, e as poucas licenças conce- 
didas a particulares são sennpre 
sob inspeção rigorosa da polícia. 
Discordar das doutrinas bolche- 
vistas, criticar as medidas de or- 
dem geral, apontar erros, por 
mais claros, é considerado sinal 
de tentativa contra-revolucionária 
e os culpados sofrem imediata- 
mente a ditadura do proletariado. 

Os anarqui-tas se hão insurgi- 
do contra semelhante organização 
pseudo comunista e contra tais 
processos de transformação do re- 
gimen capitalista para o regimen 
comunista. Longa de destruírem 
a propriedade, eles a reforçaram, 
porquanto substituíram os possui- 
dores, individualmente fracos, por 
um possuidor, o Estado, extraor- 
dinariamente forte. Os trabalhado- 
res, que nos demais países defen 
dem seu trabalho por meio de 
greves, sabotagem, boicotagem. 
luta sindical, valendo-se das fra- 
quezas dos patrões ou da peque- 
na autoridade do Estado, autori- 
dade restringida por leis, pela 
concorrência, pela opinião públi- 
ca livre, pelos partidos em lutar, 
no regimen bolchevista vêem-se 
impossibilitados de qualquer rea- 
ção por terem acima deles um 
patrão incomensuravelmente mais 
forte, uma autoi idade sem freios 
e sem peias.   , 

Os bolchevistas esperam que, 
mais tarde, normalizadas as cou- 
sas, se vá o Estado soviético, por 
si mesmo, desfazendo da sua au- 
toridade, despatronizando e entre- 
gue à coletividade terras, prédios, 
uzinas, etc, até chegar ao   comu- 

nismo. Que comunismo seja   esse 
não nos dizem. 

Assim, 08 socialistas autoritá- 
rios proclamam, como ideal, uma 
sociedade sem propriedade parti- 
cular, comunista; acham, porém, 
que não se pode instituir tal so- 
ciedade sem uma fase interme- 
diária, a ditadura do proletaria- 
do. 

Entretanto, essa ditadura, co- 
mo aliás qualquer ditadura, não 
passa de uma ditadura de parti- 
do, a do partido bolchevista, que 
a si mesmo se intitula partcdo 
comunista. 

Embora queiram um reginien 
comunista, os bolchevistas russos, 
per.ieguem os ararquistas com a 
mais flagrante incoerência, ape- 
nas porqut e.bxes condenam o 
processo de traüsfr rmação social 
por meio de um FJstado interme- 
diário, para êlea contraproducen- 
te. 

Essa rivalidade entre anarquis- 
tas e socialistas autoritários vem 
de longe, desde a luta entre Karl 
Marx, fundador da social-den.o- 
cracia, e Rakúnin, campeão do 
anarquismo. 

Realmente, os anarquistas con- 
denam esse socialismo e particu- 
larmente o bolchevisitio pelas .se- 
guintes razões; — 1" E' insensato 
manter'o Estado, a propriedade 
sob a forma estatal, a moeda, a 
autoridade, a burocracia, todas 
as instituições capitalistas, como 
meio de passagem para o comu- 
nismo, quando nada impediria 
se inicia-se logo o regimen comu- 
nista. Os bolchevistas se defen- 
dem dessa acusação afirmando 
que, na Rússia, as cireun^■lâncias 
obstaram à instituição imediata 
do comunismo, que eles não são 
sonhadores como os anarquistas, 
mas homens práticos, observado- 
res exatos das condições históri- 
ca; e mezológicas e por isso ti- 
veram de caminhar um pouco 
sem ir a fundo, logo de vez, do 
comunismo iutegval. Essa defesa 
é inconsistente. Longe de se pau- 
tarem pelas circunstâncias, os bol- 
chevistas, neste particular, não 
fizeram mais que, de caso pensa 
do, impor às circunstâncias idéias 
preconcebidas. Com efeito, a 
teoria do Estado intermediário já 
vem desde Karl Marx e a dita- 
dura do proletariado ae acha, tal 
qual a exercem os bolchevistas, 
no Manifesto Comunista de Marx 
e Engels. Demais, os bolchevis- 
tas, muito do propósito, destruí- 
ram a organização essencialmen- 
te comunista que o anaiquií-ta 
fíestor Maknó e seus camaradas 
iniciaram com admirávfjis resnl- 
tadus. — 2" E' imposdivel e ab- 
íurdo querei passar ao comunis- 
mo integral servindo-se do Esta- 
do   conjo   6rg5o  transformador 

por ser êle um aparelho diame- 
tralmente oposto ao comunismo 
e seu maior impecilho. 

Mas, dizem os bolchevistas, . o 
Estado bolchevista não é seme- 
lhante ao Estado capitalista, por- 
que este procura defender a pro- 
priedade privada e regular a con- 
corrência, ao passo que o outro 
instituiu uma propriedade social 
e, sendo o dono de tudo, mata a 
concorrência entre possuidores. 

Respondemos que tudo is-o é 
ilusão. Em primeiro lugar, já vi- 
mos que ele conserva todas as 
feições características do E.-itado 
capitnlista, feições denotadoras da 
sua função essencial, a de defen- 
sor dos possuidores contra rs não 
possuidores. Resta, pois, i?aber 
onde se acham esscí possuidores, 
desde que o Estado é dono de 
tudo. 

E aqui chegamos à mais sig- 
nificativa objeção do anarqui^ímo 
ao bolchevismo. Com efeito, afir 
mam os anarquistas, a manuten- 
ção do Estado, qualquer que êle 
seja, após a revolução ejípropria- 
dora, tem por conseqüência a 
formação de nova casta de possui 
dores. 

O economista francês, Leroy- 
Beaulieu, num livro célebre so- 
bre o Estado moderno e suas fun- 
ções, demonstrou à evidência o 
erro fundamental do socialismo 
de Estado, e um dos pintos 
principais da sua crítica foi este: 
os serviços dir gidos pelo Estado 
levam à formação de uma enor- 
me burocracia dispendiosa, deslei- 
xada e autoritária. Organiza-se 
em casta e é, pouco a pouco, 
induzida a cuidar mas do seu 
bem estar e interesses pessoais, 
que do, serviço público. A ten- 
dência dessa bur( cracia, alén 
disso, é reclamar sempre maio- 
res vencimento-- e, para isso ar- 
ranjam justificativas para comia 
fões, ajudn de custo, verbas es- 
pecial-', material, etc, etc. Nesse 
corpo buiocráticc, os políticos de 
cima, desejosos de aumentar seu 
prestígio pessoal, vão metendo 
seus parentes, os filhos dos ami- 
gos, apaniguados de toda espê^ 
cie, a eles dedicados e fiéis ser- 
vidores do seu partido. 

E' exatamente o que se tem 
dado na Rússia, onde o desen- 
volvimento da burocracia bolche- 
vista foi instantâneo e formidá 
vel, assumindo proporções jamais 
vistas. Dessa burocracia se quei 
xa amargamente o maior do? fun- 
dadores do bolchevismo. Leão 
Trotsky. Eis como êle ccnta 
uma conversa, a última, com 
I énin: 

«Lénin mandou chamar me ao 
Kremlin, faloa-me da cpautosa 
estenhão do burocratiarao e nossc 
aparelho   soviético e da  necessi- 

dade de achar uma alavanca para 
encarar seriamente essa questão. 
Propôs criar uma Comissão espe- 
cial junto ao Comitê Central e 
convidou-me a tomar parte ativa 
no trabalho Respondi-lhe: Vladi- 
mir Iliitch, minha convicção é 
que nos cumpre ter em vista que 
atualmente, na luta contra o bu- 
rocratismo, do aparelho soviéti- 
co, na província como no centro, 
uma seleção de funcionários e 
especialista.s, membros do parti- 
do, sem partido ou meio mem- 
bros do partido, se vai criando 
em tôino de certos grupos e per- 
sonalidades dirigentes do Partido, 
na província, no distrito, na re- 
gião, no centro, isto é, no Comi- 
tê Central, etc Fazeado pressão 
sobre 5 tuhciontfflo, vamos ío- 
par no dirigente do Partido, a 
cujo séquito pertence o especia- 
lista, e, na situação atual, eu 
não desejaria encarregar me dis- 
ío. —■ Vladtmir Iliitch refletiu 
um instante e declarou, reprodu- 
zo quase iiterariamente suas pa. 
iavias:,— Digo, pois, que, im- 
porta combater o burocratismo 
soviético e você propõe se ajunte 
igualmente o Bureau de organiza- 
ção do Comitê Central ? — Sor- 
preendido com essa resposta, 
pus-me a rir pelo fato de me não 
haver ocorrido uma formula tão 
bem acabada. Respondi: — Ve- 
remos. — Vladimir Iliitch me 
disse então: — Pois bem, propo- 
nho-lhe fazermos um bloco. — 
iicresctntei: — Cem um homem 
de bem é muito agradável for- 
mar um bloco. — Em definitivo, 
Vladimir Iliitch me di e que 
p, opunha se crissse junto do Co- 
n.ítê Central uma Comissão de 
luta contra o bfirocratismo em 
geral e qüe através dela, alcan- 
çal'íamos igualmente o Bureau 
de organização do Comitê Cen- 
tral». 

Outras muitas citações interes- 
santes poderiam ser aqui féitaa 
se tivéssemos espaço. Um comen- 
tário, entretanto, convém muito 
à medida sugerida por Lénin. 
Not', com efeito, o leitor que o 
remédio proposto redunda num 
agravamento do burocratismo, 
pois se aventa a criação de mais 
um órgão burocrático: a ai Co- 
missão de luta A característica 
mais certa da burocracia estatal 
é preci-amente este: a prolífica- 
ção de comissões e subcumiesões 
p.ira tudo. 

Ccntlnut 

i    t 

10      11 

ATA ^^^ 

unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



20-9-1946 ACAO   DIRETA 

História clerical 

Após a revolução france- 
sa, o Papa passou a coroar, 
não os reis hereditários, 
mas os novos reis, extor- 
quidores do proletariado, os 
reis do câmbio. Como tri- 
buto, teve de ministrar ao 
povo o respeito à autorida 
de e, em troca, recebeu do- 
nativos piedosos dos novos 
reis. Dea títulos, criou ou- 
tra aristocraria, outro cle- 
ro; em tudo e por tudo, as 
mesmas escr:ividões passa- 
das.., 

A Igreja ministra o ópio 
do respeito. O Estado, pela 
lei, põe em txecução o ópio. 
A burguesia e o clero, te 
mendo arrancadas heróicas 
solidificaram suas bases cóm 
a força, — criaram o milita- 
rismo, que se ensoberba de 
defensor da pátria O sindi- 
cato, expressão livre dopro 
letário, no sentido libertá- 
rio, transformou-se, pelo or- 
ganismo estatal e mistificai 
ções religiosas, na «blague» 
da defesa do proletário. 

Pelo militarismo execu- 
tam as leis, todas injustas; 
pelo sindicato do Estado, 
destr^^em as forças 'ibertá- 
lius u.a massíi, O^ij.ki-- é 
ponte que liga o sindicato 
ao patrão, assalariado do ul- 
timo, que paga suas pala 
vras demagógicas antes da 
greve. Por intermédio dos 
líderes, os patrões, antes 
que os trabalhadores, sabem 
o início das greves; então, a 
autoridade corta ao meio o 
direito do trabalhador, com 
aumentos irrisórios, aprova- 
dos pelo líder, patrão e Es- 
tado. A Igreja celebra «Te' 
Deum» em ação de  graças. 

Hoje, ao fundar-se um 
sindicato, o padre benze a 
sede, os associados e os lide 
res... o mais interessante é 
que alguns líderes são ateus, 
materialistas dialéticos!. 

O padre benze; explora o 
sentinicntalis lO piegas; o lí- 
der p "cga a harmonia, e a 
maior a unalí ibeta ainda os 
aplau(i=3, dão vivas aos ído- 
los e vivas as líderes. 

A Comuna fez estremecer 
o capitalismo, mas a bur- 
guesia estava no apogeu. A 
comuna foi destruída E 
uma das causas foi o cola- 
boracionismo estatal vindo 
de Marx e Engels, Leão 
Xni, anos depois, plasmou 
essa «Reru;n Novarum», 
livro de louvor às classes 
conservadoras, esmagamento 
das vontades populares, só 
possíveis quando houver 
uma "evolução anárquica, 
em que o po /^o seja cabeça 
e nü) tenh: líderes. Um 
dia, meus a aigos, o capi 
talisni), a Ií.Teja, o Esta- 
do, trenieram dos pés à ca- 
bega» Herdeiros de Espárta- 

HWLIO   COSTA 
(da Juventude Libertária) 

CO, heróis indomáveis,    ele- 
varam   sua voz. Foram   os 
cinco    anarquistas de   Chi- 
cago, cinco apenas, 5 anar 
quistas com suas vozes unís- 
sonas fizeram tremer a   co 
roa e a tiara; a bolsa    este 
dia não funcionou. «Enfor 
eai me»; «Desprezo seu po- 
der»;     «Sou    anarquista»; 
«Não sou assassino»;   «Eis 
me aqui».  Cinco vozes gri 
tam    contra     a     injustiça, 
exaltam a liberdade.    Pere 
cem, mas seu sangue unido 
ainda    rola •  porque,    onde 
bate ura   coração anarquis- 
ta, o seu sangue é o sangue 
dos mártires de Chicago. 

E é ainda porque há 
quem duvide de que a Igre- 
ja seja ò reduto onde mofa 
a ignorância dos séculos, 
que a humanidade é um 
vale de lágrimas. A sua 
própria história o diz. Onde 
há submissão de qualquer 
religião, não há liberdade, 
e onde não há liberdade, 
em vão, procura o homem 
sua felicidade. 

ft alííia de íspanlia 
_      (Cfiitinuucão da  2° pnaj ■ 

querruchitos todos os antigos 
Cresos. 

A alma de Espanha não está 
incrustada nos descendentes dos 
aristocratas viciosos e envilecidos 
pólos crimes de sua raça espúria 
de cains. Não! não será tal gen- 
tilha 08 que podem reivindicar, 
como carateristicas de nossas vir- 
tudes, como exemplo, suas al- 
mas de felões e verdugos dos que 
lhes ganham o pão com o suor 
de seus rostos. 

A alma de Comillas, traficante 
cun venda de negros e fomenta- 
dor de sua escravidão não é a 

que representa tantas e tantas 
virtudes refletidas em todos os 
fatos que imprimem grandeza à 
Qossa história. A alma dos colo- 
nizadores não é a alma dos que 
sabem que a maior das virtudes 
nossas é a de semear o amor, a 
verdade e o sentido da justiça 
em todos os momentos da vida 
porque é com esses atributos que 
também se pode semear o    bem. 

Â alma da Espanha, milenária 
concepção que precedeu às ânsias 
morbosas da conquista de nossos 
antepassados enchendo a his ó- 
ria da Espanha de episódios pou- 
co recomendáveis e dando a sen- 
sação d>^ estarem eles possuidos 
da mais vil, mais horrenda con- 
cepção do amor a toda a humani- 
dade, não é a que corresponde 
aos filhos da Ibéria redentora e 
sonhailora, incrustada nos penhas 
COS de Gibraltar, que, elevando 
em suas fragas paateagudas ou na 
crista accessível da mole que viu 
partir os descobridores do Novo 
Mundo, soltam o grito de Inde- 
pendência a todos o3 povos para 
que seis homens a ouçam! 

Esta é a alma de Espanha, da 
Espanha revolucionária e inteli- 
gente, a que aspira a ver redimi- 
da, de todas as tiranias, de todos 
os jugos, a humanidade toda. 

Essa e Bão outra é a alma de 
Espanha! 

Nota. O companheiro Hermoso 
Plaja é um dos valores mais   po- 

Coisas de Poíiogal 
■(Continuação  da  2^ 'p^-' 

No final de século passado, 
quando as idéias socialistas come- 
çavam a empolgar o mundo, Leão 
XIII afeiçoou a Igreja às novas 
idéias; mas, sofisniando-as, inspi- 
rou as idéias do corporativismo 
que serviram de estrutura ao fas- 
cismo, e auxiliou o a dominar o 
mundo. E' que a Igreja é a maior 
potência capitalista do mundo, 
proprietária de grandes territórios, 
interessada em muitas empresas 
capitalistas e bancárias e, por mui 
toque isso possa indignar Cristo, 
ela governa se só com o ouro dos 
potentados e não da vérmina que 
corrói as multidões dos miserá- 
veis. 

A guerra destruiu-lhe os planos 
do novo poderio por detrás do 
fascismo e, sempre voit tda para o 
lado onde está a força, a Igreja 
quer ser agora a inspiradora da 
democracia. 

A Igreja pretende pastorear os 
trabalhadores. O clero ocioso e 
parasitário pretende ser o santo li 
der dos qUe trabalham e aparece 
a impingir-nos a sua democracia 
nas tribunas dos partidos demo- 
crático-cristãos e em nome de 
sindicatos católicos made in Roma. 

■ Eis a nova tática do Vaticano: 
de qualquer modo, em nome de 
tudo, o domínio das consciências 
para cavalgarem sossegada mente 
o dorso do leão trabalhador. 

Onde os católicos dominam, rei- 
na a miséria, a escravidão, a in- 
tolerância, o Tarrafal è o garrote, 
como em Portugal e Espanha, que 
sãu exemplos perfeitos. 

Há 20 aeos que o povo portu- 
guês suporta o jugo catóüco... e, 
que temos ? A miséria extrema, a 
servidão e a violência organizada 
para reprimir qualquer ai de   dor! 

Ém Portugal, a Igreja, preven- 
do a queda de Salazar, seu servo, 
ensaia um partido demooático 
cristão como o M. R. P. francês 
e a formação de sindicatos. 

E' preciso reagir contra a far^a 
que traz oculto o germe de outro 
drama como o que estamos so- 
frendo. 

PARA QUE ARMAS? 

ReÍDiço paia ftcãu Direta 
COMPANHEIRO! Você leu 

AÇÃO DIRETA? Comprou-a sem 
dúvida, mas saiba que um exemplar 
de AÇÃO DIRETA, a BO centavos, 
dá DÉFICIT, porque nos custa 80. 
Com 40 por cento ao distribuidor, 
baixa o preço a 30 centavos. De 
modo que o DÉFICIT, em cada 
exemplar, é de 50 centavos. 

Se você deseja cooperar na ma- 
nutenção de AÇÃO DIRETA, escre- 
va-nos para Rua Buenos Aires, 147. 
A - 2? andar—Rio, marcando uma 
contribuição mensal. Nossas contri- 
buições vão de 10 a 200 cruzeiros. 
A hora é de sacrifícios e o compa- 
nheiro não deve poupar nenhum para 
manter e desenvolver nosso periódico. 

A causa merece e o exige ! 

sitivos do movimento anárquico es- 
panhol. Seu ativo anarquista é 
um labor imznso na imprensa, 
em numerosas conierências e jo- 
Ihetos sobre anarquisrno e sindica- 
lismo. Pertence à F A I è à 
C N T. Tem jundado várias edito- 
res. Atualmente dirige Solídariedad 
Obrera e trabalha com o grupo ãe 
Tierra Y Libertad. Promoveu a re- 
edição do Proletário Militante de 
Anselmo Loremo e projeta aulras 
edições igualmente valiosas, 

(Continuação   da 1^ pag.) 

te glorificam a matança em mas- 
sa, a destruição, a rapina, a men- 
tira, as ciladas, eleva a estraté- 
gia a ciência, a espionagem com- 
plicada a uma arte. Os generais 
sãs gênios, artistas sábios, antes 
glorificados e divinizados. 

Assenta essa glória em que? 
Em cidades destroçadas, aldeias 
em cinzas, campos assolados, mu- 
lheres brutalizadas, museus e igre- 
jas despidos, milhões de mortos 
ou mutilados, viuvas e órfãos aos 
milhares! Isso é um mínimo qua- 
dro des»a glória, dessa arte, úmi- 
da de sangue e lágrimas, que os 
leva em triunfo a ^heróis nacio 
nais. 

O povo é forçado a gastar, 
ano após ano, sangue e suor em 
quantias incríveis, em novas aqui- 
sições, na conservação de instru- 
mentos de morte, necessários para 
manter esses deuses da guerra 
no mesmo nível de civilização 
dos seus colegas de além frontei- 
ras, 

Sob tão desmedido peso, geme 
o povo, constrangido a ahmentar- 
se mal para sustentar essa courte 
faustosíssima e esse aparato re- 
quintado da legítima defesa. 

O povo é a vaca leiteira que 
fornece tudo. 

Paga a segurança publica, para 
nós perigo público muito caro, 
caro demais. O pobre povo há de 
dar tudo, os heróis e as vítimas 
e, quando os generais perdem as 
guerras, tem o povo de pagar as 
contas. 

Nós, anarquistas, não culpa- 
mos o povo, porque sabemos 
íiiuiío Jjeiii qUü Oíf p(jvos não 
passam de joguetes nas mãos de 
políticos e banqueiros. 

O povo é a paciente besta de 
carga; paga tudo, paga a vitória, 
paga a derrota, paga os erros 
dos governos, as camisas dos graú- 
dos, fardas e canhões; numa pa- 
lavra, mantém à força de impos- 
tos e exações várias, uma classe 
dominante cujo trabalho 'produti- 
vo é  totalmente nufo! 

A exploração particular é uma 
ninharia comparada á exploração 
do Estado, ao roubo escandaloso 
dos governos. Podemos dizer que 
já não existem povos, senão mul- 
tidões fiscalizadas de pagadores de 
impostos. 

Canhões em ves de manteiga, 
quartéis e não escolas, oficiais 
em lugar de professores! eis o de 
que mais cuidam os governos 
hoje para realizar seus progra- 
mas, firmar suas posições., 

Para que tudo isso? Servirá, 
por ventura, à felicidade geral 
üu vai servir a certos interesses 
que o 'público não deve saber? 
Nem sombra de probabilidade 
existe de que o povo se sinta 
mais próspero e contente após 
uma vitória. 

A paz e a felicidade das na- 
ções não podem, de modo algum, 
basear-se no militarismo porque 
militarismo é negação da vida e, 
como tal, é negação da civiliza- 
ção, da liberdade, igualdade «e 
fraternidade. 

Se um governo com seus exér- 
citos escraviza um povo vencido, 
é tão injusto, imoral e criminoso 
isso, como se um grupo de pa- 
triotas extorquisse seu próprio 
povo. 

As    nações   unidas declaravam 
solenemente ser finalidade da vi 
tória a destruição do militarismo 
triunfante na Alemanha. 

Cumpriram ejes ou estão reve- 
lando a mínima intenção de 
cumprir essa promessa ? 

Nós, anarquistas, sabemos, de 
há muito, que nenhum governo 
jamais cumpriu sua palavra, 

Perguntamos: «Não seria su- 
blime ação, alta cultura, decla- 
rarem as nações unidas vencedo- 
ras: Nós, voluntariamente, que- 
bramos nossa espada e destrui- 
mos, até o último vestígio, nosso 
poderio militar.^» 

Seria esse o único meio de 
instaurar-se uma paz perpétua, 
de ventura para a humanidade. 
Toda paz armada assenta na des- 
confiança, no ódio, no medo. 

Sabemos, ainda, que só um 
terremoto destruirá o militaris- 
mo: mas... os terremotos nunca 
estrugem por cima, aluem sem- 
pre por baixo. 

Estamos numa encruzilhada. 
Seguiremos o caminho da paz 
verdadeira ou ficaremos chafur- 
dados nos lameiros da força bru- 
ta. 

Depende isso da nossa vontade 
homens que sofremos! Pela paz 
sem canhões, alcançaremos a li- 
berdade e a segilrança; com aa 
milícias e as guerras, teremos es- 
cravidão perene, destruição e 
morte. 

Escolhamos! Teremos o que 
merecermos. 

GERMINAL 

Administragão 
Pede se insistentemente 

aos contribuintes de Ação 
Direta que não atrasem a 
remessa das suas contribui- 
ções. Qualquer atraso pre-^ 
iudica seriamente a marcha 
dci semanórJc». 

...O povo chinês pôde 
sempre governar se por si 
mesmo, e tem-se governado 
em todos os tempos. Se 
aquilo a que se dá o nome 
de « governo » resolve não se 
ocupar com ele, o povo está 
sempre pronto a pagar-lhe 
na mesma moeda. Dai aos 
chineses dez anos de anar- 
quia durante os quais não 
se ouça a palavra: éov^^^^o 
e eles viverão em paz uns 
com os outros; prosperarão, 
cultivarão desertos para os 
transformar em pomares, 
fabricando artigos que ven- 
derão em todos os merca- 
dos do país, e descobri- 
rão os tesouros ocultos da 
terra — tudo por sua pró- 
pria conta ~e só por sua ini- 
ciativa. A cultura do ópio 
cessará porque ninguém os 
ol)rigará a fazê-la, e se ex- 
tinguira automaticamente. ■ 
E eles terão feito, além dis- 
so, economias para poder 
enfrentar as aventualidades 
de inundações e de fomes. 
Não haja' coletorias que 
afixem à sua porta a ta- 
buleta: «Para enriquecer a 
nação e engordar o povo», 
e veremos que a nação fi- 
cará   rica e o povo   gordo .^ 

Lin Yutang, Minha terra 
e meu Povo, pag   193 
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Apelo 
aos trabalhadores da terra 

o periódico irancês Action Syndicaliste — ôrgãu da recem-fundada 
Coníederação Nacional do Trabalho (C. N. T.) francesa, 
promove uma campanha para reivindicar os direitos dos 
camponeses e levantar a ação revolucionária no tocante 
à Economia Agrária. E' um documento precioso para 
o movimento anárquico jrancês, pois assenta os proble- 
mas em bases seguras. Ei Io: 

Quais são nossos fins ? 
1° — Antes do mais queremos realizar a uniâo fraterna e 

total dos trabalhadores da terra a dos obreiros das crdades, das empresas, 
operários, técnicos, empregados, pequenos funcionários, 
intelectuais, sábios, nossos irmãos de miséria. 

Sabemos, nós campônios, que nossos camaradas das 
cidades, mormente os operários, os empregados, os pe- 
quenos funcionários, sofrem cruelmente a escassez do ali- 
mento! Nosso primeiro fim será pois fazer c impossível 
para que nossos companheiros sejam abastecidos conve- 
nientemente. Saberemos pôr os poderes públicos em face 
das próprias responsabilidades. Porque sabemos .muito 
bem que, se existe carência, é que o abastecimento geral 
é uma vergonha. Conhecemos os remédios. Faremos pro- 
postas  precisas. 

2° Queremos interdizer nossas organiza;ões sindicais à política e aos 
políticos. Como nossos companheiros das empresas, quere- 
mos repartir com base na Carta de Amiens e orientar 
nossa ação para a reahzação dos fins gerais do Sindi 
calismo Revolucionário e, em particular, os dos campo- 
neses sindicalistas. 

Queremos abater o capitalismo territorial, os mer- 
cadores de bens, todos os parasitas sociais; moveremos, 
contra todos eles,  implacável luta, luta sem tréguas. 

3° No plano das reivindicasões inediatas. 

a) Queremos realizar as justas reivindicações dos ope- 
rários africolas. Na C. N T., não somos demagogos. Sa 
bemos que os interesses dos operários agrícolas são irre- 
dutivelmente opostos aos dos camponeses que os empre- 
gam. Convidamo-los pois a entrarem de acordo por 
meio de convenções  coletivas. 

b) Defenderemos os pequenos camponeses contra 
as empresas dos trust s e dos parasitas de toda sorte. 
Esforçar-nos-emos por estabilizar o justo preço dos pro 
dutos agrícolas. Em breve, esperamos, a Confederação Na- 
cional da Agricultura, a C. N. A., agirá de acordo e de 
igual para igual na gestão da Economia. -       ^ 

O único modo de fazer desaparecer os conflitos 
sociais é o de fâzer desaparecer o proletariado agrícola. Õs traba- 
lhadores agrícolas serão transformados em esploradores 
individuais, ou dentro dos sindicatos agrícolas de co- 
munas, ou em   fazendas cooperativas ou coletivas. 

Do; mesmo modo que os instrumentos de produ- 
ção* devem pertencer aos trabalhadores da indústria, a 
terra é o instrumento jdo trabalho do camponês e deve 
pertencer-lhe. 

Ê nessa base que convidamos todos os trabalha- 
dores agrícolas, toda a pequena lavoura, unida em seus 
sindicatos, todos os artezãos rurais a se reunirem a nós 
para fundar a C, N. A. 

A C. G. T. traiu os interesses dos trabalhadores 
agrícolas como os dos trabalhadores de empresas e da 
indústria. 

A C. G. T. quis grupar, no mtsmo plano, os mais 
diversos interesses: obreiros, lavradores, grandes fazen- 
deiros, industriais. Com essas organizações, verticais, suas 
cooperativas departamentais, com ares de trustes .que os 
camponeses querem ver desaparecer. Embora em seu 
âmbito haja sido reconhecida a incompatibilidade dos 
mandatos políticos e sindicais, os ' politiqueiros, mor- 
mente o partido sociahsta S. F. I. O. ainda encabe- 
çam a organização. Grandes, interesses alheios à Agri- 
culrura aí se achani representados. Enfim, seu progra- 
ma reformista, no plano capitalista, nada tem que possa 
arrastar a massa dos campônios, 

Obreiros agrícolas, pequenos e médios lavradores, 
artezãos, técnicos da agricultura, vinde para a única 
organização verdadeiramente sindicalista, a única sus- 

.ceptível de liberar os camponeses asservados, há séculos, 
ao d^pheiro e aos tubarões. Todos, juntos, lado a lado 
com os trabalhadores de todos os misteres, reconstrui- 
remos nosso país levastado e arruinado pplos políticos. 
A Revolução agrária será obra nossa; os planos, dar. 
vo-los-emos,   discuti-los-emos juntos. 

Formai vossos sindicatos agrícolas locais, de 2 3, 5, 
várias   comunas   rurais, reunidas num centro   coopera- 

Realizações anáíquicas 
No quinzenárío 

francês Ce Qu iS* faut 
díre/ de 1 de junho, 
um camarada pro- 
põe o seéttinte: 

Alugar uma quinta aban- 
donada, ou quase, num lu- 
gar mais próprio à criação 
que ao plantio (o que re 
duz ao mínimo os gastos 
de instalação) situado algu- 
res, a uma altitude não ex- 
cedente 500 metros; 

30 hectares de terra la- 
vradia; 

70 hectares, no mínimo, 
de pasto e mata; 

pessoal previsto no iní- 
cio: 2 lavradores, 2 pedrei- 
ros; 

dentro de seis meses:' seis 
pessoas; 

dentro de doze meses: dez 
pessoas; 

dentro de dezoito meses: 
dezesseis pessoas; 

aumento do terreno para 
200 hectares, da população 
para 50 pessoas, composta 
de campônios, marceneiros, 
mecânicos e jovens pasto- 
res; 

capital iniciai necessário: 
1 milhão; cooperativa de 
produção, conselho de ad- 
ministração comunal, conse- 
lho" de exploração (1 dire- 
tor e 2 delegados); cozinha 
coletiva, restaurante faculta 
tivo; habitação individual ou 
familiar; albergue da juven- 
tude, oficina mecânica, in- 
dústria artezã se possívôli, 
empresa agrícola, se possí- 
vel; centro cultural e de 
divejsões, cinema, plano ' de 
eletrificação, reserva de alar- 
gamento da cooperativa agrí- 
cola à medida do desenvol 
vimento quer por locação, 
quer por compra. 

O projeto parece grandio- 
so, o capital inicial dcs 
medido e inaccessível. Na 
realidade,' o mais difícil é 
achar homens virgens de mis- 
ticismos que provocam des- 
vios clássicos, devidos ao sec 
tarismo, homens resolvidos a 
triunfar dos obstáculos e de 
suas próprias imperfeições. 

O projeto vos está apre- 
sentado. Refletireis antes de 
responder, E o aprofunda- 
mento virá depois, com o 
natural amadurecimento de 
nossas vontades. '' 

Nota (da redação fran- 
cesa). Entrando esse pro- 
jeto nos nossos desígnios 
práticos, indicados desde 
o    inicio do nosso   perió- 

Noticias anárquicas 
1. Protesto   em   Londres 

coníra a política   laborista 
Celebrou-se em Londres, 
em julho, um comício an- 
glo-espanhol de protesto 
contra o chove-não-molha 
laborista relativamente às 
diabruras de Franco. Presi- 
diu ao comício o compa- 
nheiro Ken Hawkes que 
expôs o assunto resumindo 
a atitude equívoca e inte- 
resscira da Inglaterra. Fa 
lòu, depois, o conhecido 
anaíquista Garcia Pradas. 
Segundo ele, o modo de en- 
carar o problema espanhol 
é um para os políticos e 
outro para o povo de Es- 
panha. Para este, pouco lhe 
interessam as manipulações 
internacionais dos países ca 
pitalistas; só lhes interessa 
a liberdade interna, sua vi' 
da    e organização    íntimas. 

dico, convidamos nossoí 
leitores a opinarem. Ana- 
lisaremos aqui mesmo as 
respostas, de acordo com 
o iniciador. 

Nota de Ação Direta. 
Pensamos que é chegada a 
hora de se inaugurarem, por 
toda parte, empreendimen- 
tos anárquicos dessa natu 
reza. É, presentemente, a 
mais eficiente obra de ação 
direta. Por esse meio, criar- 
se-ão centros de vida anár- 
quica que servirão de exem- 
|)lo aos mais rotineiros tra- 
balhadores, O modo de or 
gani/ação depende do am- 
jjiente e das circunstâncias; 
porém, sendo norteados pelo 
princípio da não-proprie. 
dada e da não-autoridade 
por força há de produzir 
comunas lídimamente anár 
({uicas. Não esquecer que o 
dinheiro, símbolo e instru- 
menlo da propriedade par- 
ticular, não pode existir no 
interior da comuna. Igual- 
mente, não é tolerável a 
troca, porque na troca há 
propriedade. Por isso, não 
entendemos aquele termo 
cooperativa do projeto. Em 
puro anarQuismo não podei 
haver cooperatívismo. Nes 
ses tipos de comuna anár- 
quica, encrustada na socie- 
clade capitalista, o dinheiro 
será, exclusivamente, para 
uso externo. Isso é impor- 
tantissimo. A manutenção 
do dinheiro na comuna se- 
ria consagração da proprie< 
dade acumulável e a co- 
muna seria capitalista, bur- 
guesa portanto. 

tivo, uma comuna. Depois, formareis vossas federações 
regionais dentro da C N.A., por sua vez integrada .na 
C.N.T. Campôhios de França, coragem e confiança! Em 
breve, os camponeses, livres das suas servidões, marcha- 
rão, de mãos dadas com. todos os trabalhadores, para 
seu destino, que nós queremos pacífico e próspero; 

Nota. Damos muita importância a essa projetada sindicalização 
dos camponeaes de França em bases da C, N T. Bakúnin assinalou 
duas sérias dificuldades para a revolução social em França; a pro- 
funda ignorância do camponês e sua aversão secular ao operariado 
urbano. As duas cousas impossibilitavam a articulação conjunta do 
proletariado. Ora, se os companheiros de França lograrem a consti- 
tuiçãa da C N. A. com bases auarco- sindicalistas, a unificação se 
dará fatalmente e suas conseqüências serão, certamente maravilhosas. 

Devemos acompanhar  com  interetse tão promissor   movimento. 

Ora, o que domina o 
mundo são os interesses ca- 
pitalistas arvorados em im- 
perialismo, e os imperialis- 
mos, quando se defrontam, 
vão, normal e irresistivel- 
mente, à guerra. 

Quanto à Rússia, nenhum 
pensamento de ajudar o 
povo espanhol a move em 
sua campanha contra Fran 
CO. Rússia não pode ser 
sincera em seu combate, 
quando, dentro do seu ter- 
ritório, mantém o regime 
f anquista com o mesmo 
r gor e crueldade. Demais, 
hasta ver as manobras do 
{artido comunista espanhol 
procurando alianças com to^ 
das as tendências reacioná- 
rias espanholas e até com 
algumas que lutaram com 
Franco durante a guerra 
civil e com os fascist-as ar- 
rependdios. 
. A intenção da Rússia é, 

como há nove anos, firmar 
pé na Espanha com sua tal 
democracia de novo tipo;   depois 
tratará de apossar-se do po- 
der e dominá-la. 

A política laborista não 
difere, em nada, das ante- 
riores e pouco lhe importa 
a liberdade da Espanha. 
Querem uma Espanha li- 
vre, porém débil, incapaz 
de fazer-lhe sombra no 
Meiiteçrâneo. Demais, pre- 
cisa^ de uma Espanha opos-_ 
ta à Rússia para impedir 
sua influência no ocidente. 
Logo, mantém Franco, por 
que não confia na amizade 
dos republicanos nem dos 
socialistas espanhóis è mui- 
to menos lhe apraz a Es- 
panha em mão de anar' 
quistas. 

Asfcim, o í^ossego ui In- 
glaterra assenta hoje em 
Franco, nos seus canhões, 
embora seja ele fascista e 
gaste metade do orçamento 
com a sua milícia. 

Falou, finalmente. Tom 
Brown, representante da 
Federação Anarquista In- 
glesa, condenando a atitu 
de dos aliado-- ante a tira- 
nia fascista de Franco. Es- 
sa companheiro acentuou, 
com ênfase, o interesse 
atual dos Estados Unidos 
para as potências católicas 
no ocidente europeu po- 
tências que apoiam Fran- 
co. Revelou mais que, o 
anti-fascismo espanhol nada 
pode esperar de Bevin e 
recorda que, ao tempo da 
guerra de Espanha contra 
Franco, o congresso do 
Partido Laborista inglês 
recebeu, da U G T socia- 
lista espanhola, um pedido 
de luta contra a não inter- 
venção em Espanha Ora, 
Bevin, em n ime do Parti- 
do, respondeu à deUgação 
espanhola que o mov^imen- 
td socialista britânic J recu- 
sava tal pedido porq-ie suas 
decisões não podiam ser 
influenciadas pela guerra 
espanhola. 
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